
Após mais uma reunião com 
a diretoria de Relações de 
Trabalho no Serviço Público, 

do MPDG (Ministério do Planeja-
mento, Desenvolvimento e Gestão), 
ocorrida dia 6 de setembro, os diri-
gentes do Anffa Sindical e demais 
filiados ainda não receberam uma 
resposta acerca dos pleitos apre-
sentados ao secretário da pasta, 
Augusto Chiba.

Na ausência de Chiba, que foi cha-
mado às pressas para audiência na 
Casa Civil, o presidente do Sindica-
to, Maurício Porto, e seu vice, Mar-
cos Lessa, foram recebidos pelo se-
cretário-adjunto, Erasmo Sampaio, 
o diretor Paulo de Tarso de Oliveira, 
seu interino, José Borges Filho, e 
parte de sua assessoria.

Também estiveram presentes os 
AFFAs Janus Pablo (coordenador 
do Conselho de Delegados Sindi-
cais), Laucir Gonçalves (delegada 
sindical do Distrito Federal), Oscar 
de Aguiar Rosa Filho (diretor do 
Departamento de Política Profis-
sional), Rogéria Conceição (repre-
sentante do CNM/Centro Oeste) e 
Welciton Alves (coordenador do 
Comando Nacional de Mobiliza-
ção).

Ao fazerem uma nova apresenta-
ção dos pleitos em discussão, os di-
rigentes deixaram um recado cla-
ro: “diante das diversas tratativas, 
viemos hoje mais para ouvir do que 

para falar. Essa é 
a nossa expecta-
tiva”, disse Maurí-
cio Porto.

Na oportunida-
de, os dirigentes 
entregaram uma 
pasta com mate-
rial que respalda 
a justeza dos plei-
tos, que são alvo, 
inclusive de dois 
Avisos Ministe-
riais do ministro 
da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, Blairo 
Maggi, ao Planejamento e à Casa 
Civil.

Sobre a ampliação de municípios 
na lista do adicional de fronteiras, 
Porto explicou que “há colegas em 
espera há quatro anos para verem 
seu município contemplado, o que 
desmotiva parte do efetivo”.

A lista do MAPA tem 27 municípios, 
quando o ideal seriam 169. “Não 
estou a par do estudo que analisa 
essa condição, mas, se estiver den-
tro dos critérios previstos fica mais 
fácil, apesar dos limites orçamen-
tários”, disse Sampaio.

Sobre novos concursos públicos, 
ele disse que não há previsão, nem 
para outras áreas do serviço públi-
co em virtude do arrocho econômi-
co.

Também não houve desfecho favo-
rável relativo ao nivelamento sala-
rial com as demais carreiras de au-
ditoria. “Temos pressa porque, em 
ano eleitoral, pouco tempo sobra 
para articularmos um acordo que 
nos atenda”, ressaltou Lessa. 

Mobilização – Em função do cená-
rio desfavorável, o CNM divulgou 
um comunicado solicitando aos 
AFFAs que se mantenham forte-
mente mobilizados em prol dos 
pleitos. 

Até o fechamento desta edição, os 
sindicalistas estavam buscando 
uma audiência com o ministro da 
Agricultura para tratar do nivela-
mento salarial na Casa Civil, uma 
vez que o assunto já foi apresenta-
do ao ministro Padilha. 
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Reunião no Planejamento termina sem definição 

Sindicato cobra implementação do Subsistema

 Integrado de Atenção à Saúde 

Filiados sugerem nome para o mascote do Vigiagro

Este mês os dirigentes do Sindicato estiveram na 
CGAP pleiteando o progresso da solicitação.

Os filiados terão até às 23h59 do dia 30/09 para 
votarem, em uma única opção, do nome desejado.
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Filiados sugerem nome para o mascote do Vigiagro  

Curtas

Filiados participam de encontro de Aposentados e 
Pensionistas em Porto Alegre 

Vinte e nove filiados par-
ticiparam, na sede da DS 
(Delegacia Sindical) do Rio 

Grande do Sul, do Encontro de Apo-
sentados e Pensionistas promovi-
do pelo Anffa Sindical.

Assim como os de-
mais eventos, a pro-
gramação contou 
com a presença do 
presidente do An-
ffa Sindical, Maurí-
cio Porto, do diretor 
de Aposentados e 
Pensionistas, Clóvis 
Fantoni, e do diretor 
do departamento, 
José Luiz Castilhos, 
que falaram sobre 
as atividades do 
Sindicato voltadas 
para os interesses 
dos filiados.

“Além dos esclarecimentos ge-
rais também incentivamos muito 
o acesso dos colegas ao nosso site 
como forma de melhor se informa-
rem de todas novidades”, disse Por-
to.

O próximo encontro ocorrerá no 
mês que vem, em Natal (RN), dia 25.  

A Diretoria de Comunicação 
e Relações Públicas (DCom) 
do Anffa Sindical promo-

veu o concurso cultural “Escolha 
o nome de nosso mascote”, como 
forma de batizar os cães de detec-
ção nas atividades do Vigiagro que, 
desde 2016, fiscalizam bagagens 
em busca de produtos de origem 
animal e vegetal proibidos de en-
trarem no país.

As sugestões foram enviadas pelos 
filiados até o dia 16 de setembro e 
o resultado final sairá dia 4 de ou-
tubro. O AFFA que tiver o nome de 
sua sugestão com mais votos rece-
berá como prêmio um computador 
do tipo notebook da marca Lenovo, 
modelo Yoga 520 2 em 1, com pro-
cessador Core i3-7100U, 4GB de 
memória RAM, disco rígido com 
500GB e tela de 14”.

“Decidimos criar um novo perso-
nagem para acompanhar o Pedrão 
e a Martinha em nossas ações pu-
blicitárias, como forma de atingir-
mos públicos cada vez maiores. O 
concurso é uma forma de divulgar 

a atividade para a própria categoria 
e, também, uma forma de engajar-
mos os filiados às ações do Anffa 
Sindical”, disse o diretor da DCom, 
Roberto Siqueira Filho.
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Sindicato cobra implementação do Subsistema Integrado de 
Atenção à Saúde do Servidor Público Federal

Em 2017, cumprindo 
mais uma tese aprova-
da do Congresso dos 

Auditores Ficais Federais 
Agropecuários (Conaffa), foi 
criado um Grupo de Traba-
lho coordenado pela Secre-
taria de Administração do 
Anffa Sindical, e composto 
pelos Auditores Agropecu-
ários, Elenita Albuquerque 
(SC), Jorge Uzuelli (SP) e Jo-
sélia Santos (MA).

Foram analisadas e discu-
tidas as políticas de saúde, 
segurança no trabalho e 
clima organizacional den-
tro do contexto Ministério 
da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa), 
como a efetiva proteção ofe-
recida pela administração.

Porém, o projeto, que visa 
identificar fatores que pro-
piciam segurança, saúde 
e clima organizacional no 
trabalho desenvolvido pelos 
AFFAs, bem como causas de 
adoecimento e fatores de in-
terferência na qualidade do 
ambiente laboral, segue es-
tagnado na pasta.

Devido a dificuldades relativas ao 
afastamento dos membros do Gru-
po de seus locais de trabalho, foram 
realizadas, em Brasília, três reuni-
ões do GT entre abril e agosto da-
quele ano. No último encontro, foi 
apresentada uma prévia dos resul-
tados do trabalho realizado refor-
çando a necessidade de garantir a 
observância do direito pelos ser-
vidores da categoria, com base no 
decreto nº 6.833, de 29 de abril de 
2009. 

Depois de referendado pela Direx e 
pelo CDS, foi encaminhado o ofício 
nº 236/17, ao secretário-executivo 
do Mapa, Eumar Novacki, solicitan-
do informações quanto à situação 
operacional do sistema nas unida-

des do Ministério.

No dia 5 de setembro, o presiden-
te da entidade, Maurício Porto, seu 
vice, Marcos Lessa, e o secretário 
de Administração, Luiz Gonzaga 
Matos Filho, estiveram na Coorde-
nação-Geral de Administração de 
Pessoas (CGAP), pleiteando o pro-
gresso da solicitação.

“O Mapa está sendo oficiado no-
vamente, pois o sistema já existe, 
mas não funciona e queremos que 
ele vigore. Esperamos que o Mapa 
dê os devidos encaminhamentos 
porque isso é de interesse não só 
dos AFFAs, como de todos os ser-
vidores da pasta. O Sindicato se 
preocupa não só com as questões 
salariais, como, também, luta para 
prezar o bem-estar e a qualidade de 
trabalho”, declarou Porto.

De acordo com o Estatuto, cabe a 
Direx preparar um plano operativo 
para executar as diretrizes apro-
vadas, promovendo o engrandeci-
mento e a realização dos objetivos 
sociais e culturais do Sindicato. 
No primeiro Congresso da cate-
goria, que foi realizado em Belém, 
em 2009, foram aprovadas 32 teses 
e executadas 23, o que totalizou 
79%. O segundo, em Salvador, 18 
de 27 proposições foram adotadas, 
fechando em 72%. Já nesta gestão 
atual, ocorrido em Santa Catarina, 
107 teses foram aprovadas e, no 
primeiro mandato que acabou em 
2017, a Diretoria executou 88 de-
las, consumando em 85%. Até 2020, 
estão previstas para serem imple-
mentadas outras 43 que foram vali-
dadas no ano passado.
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O diretor de Aposentados e 
Pensionistas deste mês 
é da Delegacia Sindical 

do Pará. O filiado Pedro Paulo da 
Costa Mota é engenheiro agrôno-
mo de formação, tendo cursado 
na Faculdade de Ciências Agrá-
rias do Pará, em dezembro de 
1977.

Aposentado desde junho de 2015, 
ele também atua hoje como con-
selheiro do CREA-PA e coorde-
nador da Câmara Especializada 
de Agronomia, representante do 
CREA-PA, no Fórum Estadual de 
Combate aos Impactos Causados 
pelos Agrotóxicos, e como dire-
tor de Relações Públicas da As-
defa (Associação dos Servidores 
da Superintendência Federal de 
Agricultura no Pará).

Veja mais sobre sobre ele:

* Pós-Graduação – Especializa-
ção em Planejamento e Desen-
volvimento Rural (Plader) ,  pela 
Pontifícia Universidade Católica 
– PUC, Porto Alegre – RS, em 1987

* Pós-Graduação – Especializa-
ção em Culturas Tropicais, pela 
Faculdade de Ciências Agrárias 
do Pará – FCAP, em 1988

* Pós-Graduação – Especializa-
ção em Ciências da Engenharia 
Ambiental, pela Universidade 
Federal do Pará- UFPA, de 1993 a 
1994

Atuação profissional já exercida:

-* Chefe do Escritório Regional 
da CEPLAC em Ouro Preto do 
Oeste - RO, de fevereiro de 1980 a 
abril de 1981;

* Chefe do Escritório Local da CE-
PLAC, em Ouro preto do Oeste – 
RO, de maio de 1981 a dezembro 
de 1984;

* Chefe do Escritório Local da CE-
PLAC, em Tucumã – PA, de janei-
ro de 1985 a janeiro de 1987;

* Chefe do Escritório Local da 
CEPLAC, em Tomé-Açu – PA, de 
março de 1987 a agosto de 1991;

* Chefe do Serviço de Política e 
Desenvolvimento Agropecuá-
rio – SEPDAG/SFA/MAPA/PA, de 
abril de 2005 a setembro de 2007;

* Chefe do Serviço de Fiscaliza-

ção de Insumos Agropecuários – 
SEFAG\SFA\MAPA\PA, de novem-
bro de 2007 a dezembro de 2010

Serviços relevantes exercidos:

* Conselheiro do CREA-PA, de ja-
neiro de 1992 a dezembro de 1994, 
de janeiro de 1995 a dezembro de 
1997, de janeiro de 2002 a dezem-
bro de 2004, de janeiro de 2009 a 
dezembro de 2011 e de janeiro de 
2015 a dezembro de 2017;

* Coordenador da Câmara Es-
pecializada de Agronomia do 
CREA-PA, nos anos de 1995, 2003 
e 2017;

* Coordenador Nacional Adjunto 
da Coordenadoria Nacional das 
Câmaras Especializadas de Agro-
nomia do CONFEA, EM 2003

Atuação em associações e comis-
sões:

* Coordenador da Comissão Esta-
dual de Defesa Sanitária Vegetal 
– CDSV - PA;

* Coordenador da Comissão 
de Implantação do Receituário 
Agronômico no Estado do Pará;

* Presidente da Comissão de Se-
mentes e Mudas do Pará – CSM 
- PA

* Presidente da Associação dos 
Servidores da Superintendência 
Federal de Agricultura do Pará – 
Asdefa;

O Anffa somos nós -  
Pedro Paulo da Costa Mota


